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A G U D I Z A Ç Ã O    D O    A U T O P A R A P S I Q U I S M O  
(P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A agudização do autoparapsiquismo é o incremento, em nível agudo, das 

parapercepções da conscin lúcida, quando minipeça do maximecanismo interassistencial, em fun-
ção das exigências do próprio trabalho de fraternidade multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo agudo vem do idioma Latim, acutus, “agudo; penetrante”. Apa-

receu no Século XI. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu 
mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para procede também do idioma 
Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo provém do idioma Francês, 
psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-
pro de vida”. Surgiu no Século XIX.  

Sinonimologia: 01.  Agudez do autoparapsiquismo. 02.  Agudização das parapercepções 
pessoais. 03.  Agudez da parapercuciência pessoal. 04.  Hiperagudez autoparapsíquica. 05.  Maxi-
mização do autoparapsiquismo. 06.  Autoparaperceptividade aguda; autoparaperceptividade hi-
perlúcida. 07.  Autoparapercuciência aguda. 08.  Autoparapsiquismo ampliado. 09.  Autoparapsi-
quismo incomum. 10.  Hiperacuidade parapsíquica pessoal.   

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo agudo: agu-
da; agudamento; agudar; agudecer; agudense; agudento; agudez; agudeza; agudização; agudi-
zada; agudizado; agudizar; hiperagudez; hiperagudeza; hiperagudo; hipoagudez; hipoagudeza; 
pontiagudo; sobreagudo; subagudo; superagudo.  

Neologia. As 3 expressões compostas agudização do autoparapsiquismo, agudização do 
autoparapsiquismo tenepessista e agudização do autoparapsiquismo ofiexista são neologismos 
técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 01.  Autoparapsiquismo rotineiro. 02.  Autoparapsiquismo embotado.  
03.  Autoparapsiquismo comum. 04.  Parapercuciência pessoal medíocre. 05.  Autoparapercepti-
vidade comum. 06.  Autoparapercuciência inexpressiva. 07.  Hipoacuidade parapsíquica pessoal.  
08.  Amência consciencial; parapsicofobia. 09.  Insensibilidade parapsíquica; monodimensionalis-
mo. 10.  Heterassedialidade. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o breakthrough parapsíquico pessoal. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade evoluída. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade interassistencial; os para-

psicopensenes; a parapsicopensenidade; os exopensenes sadios; a exopensenidade sadia; a sinto-
nia parapensênica da conscin paraperceptiva; os benignopensenes; a benignopensenidade; os prio-
ropensenes; a prioropensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os harmonopensenes;  
a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenização mantendo sadiamente a parapercep-
tibilidade aguçada. 

 
Fatologia: a interassistencialidade incrementada; a tares; a cosmovisão expandida; as 

neoperspectivas; a hipersensibilização perceptiva; a descoincidência vígil; a autovigilância profi-
lática. 

 
Parafatologia: a agudização do autoparapsiquismo; a sinalética energética e parapsíqui-

ca pessoal pangráfica; o condicionamento energossomático otimizado pelo domínio do EV profi-
lático; o ápice da agudez parapsíquica; o surto agudo de inspiração; o parapsiquismo paroxístico; 
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a maximização da autoparaperceptibilidade; a efervescência parapsíquica sadia; a intensificação 
pontual das ECs; a potencialização da ectoplasmia pessoal; a eclosão de potencialidades parapsí-
quicas adormecidas; a soltura energossômica; a sintonização da dimener; a exacerbação da para-
perceptibilidade interassistencial; a intensificação das experiências parafenomênicas; os estados 
alterados de consciência (EAC); os banhos energéticos intensificados; a telepatia interconscien-
cial exacerbada; a interação com as Centrais Extrafísicas; a facilitação da instalação do estado de 
consciência contínua; as doações energéticas otimizadas; o vislumbre da vivência na semiconscie-
xialidade; a libertação provisória do restringimento intrafísico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora; o si-

nergismo paraperceptibilidade veterana–intelectualidade útil–comunicabilidade avançada; o si-
nergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica. 

Principiologia: o princípio da multidimensionalidade consciencial; a teática do princí-
pio da descrença. 

Codigologia: o autoparapsiquismo aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria das conotações parafenomenológicas em geral. 
Tecnologia: as técnicas do autodesenvolvimento do parapsiquismo; a técnica da soltura 

energossomática; as técnicas de retenção mnemônica. 
Voluntariologia: os voluntários epicentros interassistenciais lúcidos. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico Acoplamentarium. A vida diuturna transformada temporariamente em labo-
ratório conscienciológico da Parafenomenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 
Cosmovisiólogos; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Desperticidade. 

Efeitologia: o efeito da vivência do parafenômeno transparecendo na consequente recin 
do sensitivo, homem ou mulher; os efeitos do fenômeno do extrapolacionismo; os efeitos físicos 
sadios concomitantes às interassistencialidades; os efeitos do autocomedimento no prolongamen-
to das experiências de agudização do autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: a intensificação das paraneossinapses consistentes. 
Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo para-

psíquico coativação atributiva–paracoativação atributiva; o ciclo coincidência–descoincidência 
holossomática. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio percepção-parapercepção;  
o binômio Casuística-Paracasuística; o binômio hiperparapsiquismo-hipervigilância; o binômio 
interassistencialidade-autocosmoeticidade; o binômio compensação bioenergética–flexibilidade 
energossômica. 

Interaciologia: a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno pa-
rapsíquico; a interação fenômeno físico–fenômeno fisiológico; a interação estreita vivências-pa-
ravivências. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa física monovisiológica–pesquisa parapsíquica 
cosmovisiológica; o crescendo hiperparapsiquismo–descoincidência vígil sadia; o crescendo eu-
forin-primener-cipriene.  

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções multi-
dimensionais; o trinômio autoparaperceptibilidade-autocosmoética-interassistencialidade; o tri-
nômio pertinência-agudeza-perspicácia; o trinômio dos estados conscienciais intrafísico-projeta-
do-extrafísico; o trinômio avançado soltura energossomática–soltura psicossomática–soltura 
mentalsomática. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-
ma entrosado homeostaticamente; o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Para-
percepciologia. 
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Antagonismologia: o antagonismo agudez parapsíquica / embotamento parapsíquico;  
o antagonismo focagem na essência do parafenômeno (mentalsomaticidade) / focagem na moldu-
ra do parafenômeno (psicossomaticidade); o antagonismo megafenômeno / megadiscrição; o an-
tagonismo agudização parapsíquica / recesso parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil; o paradoxo da as-
sistência a megassediadores gerar a agudização autoparapsíquica. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia. 
Legislogia: as leis da Parafisiologia; o conhecimento sobre as leis da parapercepção;  

o resultado da lei do maior esforço aplicada à autoparaperceptibilidade. 
Filiologia: a parapsicofilia; a coerenciofilia; a raciocinofilia. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia;  

a Interassistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Conteudologia; a Intra-
conscienciologia; a Extraconscienciologia; a Epiconologia; a Autocoerenciologia; a Holomaturo-
logia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-
piens offiexista; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 
polymatha. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: agudização do autoparapsiquismo tenepessista = a condição avançada in-

cidente nas vivências interassistenciais do praticante determinado, homem ou mulher, da tenepes 
diária; agudização do autoparapsiquismo ofiexista = a condição avançada incidente nas paravi-
vências interassistenciais do praticante veterano, homem ou mulher, com a oficina extrafísica 
(ofiex) pessoal. 
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Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia Interassistencial. 
 
Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 fatores predisponentes à agudização do autoparapsiquismo da conscin lúcida: 
01.  Assistência: extrafísica, de função, prolongada. 
02.  Cons: recuperação mais ampla das unidades de autolucidez. 
03.  Extrapolacionismo: fenômeno parapsíquico, pessoal, assistido. 
04.  Harmonopensenidade: saturação sadia do holopensene pessoal. 
05.  Homeostase: holossomática, pessoal. 
06.  Inteligência evolutiva (IE): pessoal, aplicada. 
07.  Intencionalidade: pessoal, cosmoética, dirigida a outrem. 
08.  Macrossoma: pessoal; específico da área do parapsiquismo. 
09.  Ofiex: pessoal; período intensivo dos serviços de interassistencialidade. 
10.  Pangrafia: interação de múltiplos parafenômenos, grupais, com bases interassis-

tenciais. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a agudização do autoparapsiquismo, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 
 01.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
03.  Coativação  atributiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 
04.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
05.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 
06.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 
07.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 
09.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático.  

 10.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 
 11.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
13.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

 14.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático.  
15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

  

AS  OCORRÊNCIAS  DAS  AGUDIZAÇÕES  DO  AUTOPARA- 
PSIQUISMO  APONTAM  A  ABERTURA  DO  CAMINHO PA- 
RA  A  CONSCIN  LÚCIDA  ALCANÇAR,  A  BREVE  TEMPO,  

A  CONDIÇÃO  EVOLUÍDA  DA  DESPERTICIDADE  PESSOAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum episódio de agudização do 

próprio parapsiquismo? Você pratica a tenepes? 
 

 


